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GUA R A PA R I

Novo PDM prevê que zona
rural vire região turística
Proposta que será
votada por vereadores
prevê criação de área
para construção de
condomínios e de
chácaras recreativas

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

O cenário da área rural de
Guarapari pode virar uma
nova opção para moradores

e turistas que buscam tranquilida-
de e aventuras radicais. De acordo
com minuta proposta pelo novo
Plano Diretor Municipal (PDM),
toda a região rural será classificada
como zona de ocupação turística.

Dentro dessa zona, a maior par-
te será destinada a condomínios e
chácaras de recreio, onde os lotea-
mentos mínimos para construção
desses atrativos será inicialmente
de 1.500m2.

Segundo o secretário municipal
de Planejamento, Desenvolvimen-
to Rural e Urbano, José Antônio
Chalhub, a lei vai estimular a regu-
larização de todas as áreas rurais e
transformar o turismo local.

“Estamos pensando no impacto
positivo que isso irá trazer para os
guaraparienses e turistas. No Esta-
do, nós temos a Pedra Azul, em
Domingos Martins, com clima de
montanhas e diversas pousadas e
chácaras. Queremos seguir esse
exemplo de clima de montanha e
trazer para a região rural daqui”,
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CACHOEIRA BOA ESPERANÇA, na zona rural de Guarapari: proposta do novo PDM estimula o turismo na região

explicou Chalhub.
A expectativa do secretário é de

que o cenário atual da região rural
possa mudar, ganhando ampliação
e gerando uma fonte de renda me-
lhor para os moradores.

O presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil de
Guarapari (Sindicig), Fernando
Otávio Campos, disse que a medi-

da é essencial, pois o município vai
vender um pacote de turismo
completo, com clima tanto de
montanha quanto de litoral.

“O turista quer novidade e nós
temos que oferecer isso. Guarapari
tem os dois climas. Hoje nós con-
seguimos vender os dois pacotes,
mas não temos o produto. Com es-
sa iniciativa de construções de

condomínios e chácaras recreati-
vas, vamos vender a cidade por
completo e gerar um turismo e
economia com qualidade”, afir-
mou Fernando Campos.

Os projetos e a minuta do novo
PDM já foram encaminhados para
a Câmara de Vereadores. O plano
poderá entrar na pauta de vota-
ções na próxima quinta-feira.

Rio Doce vai voltar a
desaguar em Regência
L I N H A R ES

Um canal na margem sul da foz
do Rio Doce, em Regência, no lito-
ral de Linhares, Norte do Estado,
fechado recentemente por conta
da longa estiagem, será aberto pela
Secretaria Municipal de Meio
Ambiente, possibilitando que os
pescadores da região possam levar
suas embarcações até o mar.

Na semana passada, uma reu-
nião definiu pela abertura mecâni-
ca do canal.

Participaram do encontro repre-
sentantes do Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Rio Doce (CBH-Do-
ce), Instituto Estadual de Meio
Ambiente (Iema), Comitê de Ba-
cias Hidrográficas Pontões, da
prefeitura, Agência Estadual de
Recursos Hídricos do Espírito
Santo (Agerh), Lagoas do Rio Do-
ce e pescadores da região.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Meio Ambiente, Rodri-
go Paneto, a obra deverá ser exe-

cutada a partir do próximo dia 20,
sendo permitida por instrução
normativa do Iema, que limita a
abertura a 100 metros de compri-
mento, 5m de largura e 1,5m de
p ro f u n d i d a d e.

Ele disse que a secretaria aguarda
uma nota técnica da Agência Na-
cional de Águas (ANA), do Iema e
da Agerh para iniciar a obra. “Caso
a seca persista, será apresentado ao
Iema projeto para a abertura de ou-
tro canal, este, por sua vez, na barra
Norte do rio”, anunciou Paneto.

WILTON JUNIOR

ANTIGO canal em Regência

Lixo contaminado se
acumula em hospitais
CAC H O E I R O

Toneladas de lixo contaminado
estão ocupando espaços em hospi-
tais de Cachoeiro de Itapemirim,
no Sul do Estado, depois que a pre-
feitura suspendeu o recolhimento
do material na última sexta-feira.

Somente na Santa Casa de Mise-
ricórdia e no Hospital Evangélico
já são 4,5 toneladas armazenadas
até agora. A situação também está
complicada no Infantil. “Nossa ca-
pacidade de armazenamento está
no limite”, disse a superintendente
da Santa Casa, Nercedes Canal.

Quanto ao Hospital Unimed, a
instituição conseguiu na Justiça li-
minar que obriga a prefeitura a
manter o recolhimento do mate-
rial contaminado até que seja defi-
nida uma destinação adequada. Os
outros três hospitais também en-
traram na Justiça por meio do sin-
dicato patronal.

A prefeitura informou que sus-
pendeu o serviço para atender le-
gislação federal que atribui ao ge-
rador do resíduo a destinação do
material. Além disso, explicou, a
medida foi necessária após rompi-
mento do contrato com a empresa
que realizava o serviço. Com rela-
ção à liminar, o município infor-
mou que ainda não foi notificado.

ALESSANDRO DE PAULA

LIXO HOSPITALAR acumulado

Audiência com
m o ra d o re s
sobre casarão
é cancelada
SANTA TERESA

A audiência pública, marcada
para amanhã à noite, com o obje-
tivo de discutir o plano da prefei-
tura de demolir um antigo casa-
rão em Santa Teresa, na região
serrana do Estado, foi cancelada.

O motivo do cancelamento foi
a decisão judicial que exigiu do-
cumentos, estudos técnicos e
relatórios ambientais de visto-
rias antes da demolição.

O prefeito de Santa Teresa,
Claumir Zamprogno, diz que o
projeto está parado por ora em
análise pelo departamento jurí-
dico do município, mas que não
desistiu da ideia de fazer uma
ponte no local visando desafogar
o trânsito no centro da cidade.

Um decreto municipal publi-
cado no mês passado tornou o
Casarão Bassetti de utilidade pú-
blica, mas a matéria desapro-
priando o sobrado por R$ 1,3 mi-
lhão foi retirada de pauta e arqui-
vada na Câmara de Vereadores.

NILO TARDIN

CASARÃO BASSETTI: polêmica

Vigilância
Sanitária e
Procon fecham
s u p e r m e rc a d o
L I N H A R ES

Uma ação conjunta do Procon e
da Vigilância Sanitária de Linha-
res fechou na tarde de ontem, no
bairro Interlagos, uma loja perten-
cente a uma das maiores redes de
supermercados do Estado.

Segundo o diretor do Procon lo-
cal, Alysson Reis, a operação ocor-
reu após a Ouvidoria da Prefeitura
de Linhares receber denúncias so-
bre as condições precárias de hi-
giene e produtos com data de vali-
dade vencida sendo comercializa-
dos no estabelecimento.

Foram flagrados produtos ven-
cidos e um rato foi encontrado
morto na seção de biscoitos. Uma
multa, cujo valor não foi divulgado
até a tarde de ontem, será aplicada.
A assessoria de imprensa do su-
permercado informou que iria to-
mar conhecimento dos fatos para
depois se manifestar sobre o caso.


